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RESUMO 

A pandemia de COVID-19 e as medidas de distanciamento social impuseram mudanças que 

impactaram negativamente na saúde mental dos homens universitários, favorecendo o uso de 

substâncias psicoativas (SPA). Trata-se de uma pesquisa quantitativa e exploratória, com o 

objetivo de verificar indicadores associados à pandemia de COVID-19 e às medidas de 

distanciamento social na iniciação ao uso de álcool e outras SPA entre homens estudantes 

universitários de uma comunidade universitária do Centro-Oeste brasileiro. Participaram do 

estudo 485 estudantes universitários, os quais responderam a um formulário virtual 

autoaplicado. Os resultados indicam que a iniciação do uso de substâncias psicoativas, durante 

a pandemia de COVID-19, encontra-se relacionada às dificuldades financeiras básicas, ao 

diagnóstico prévio de transtornos mentais, a ter trancado matrícula na universidade ou ter 

pedido licença do trabalho, à percepção de piora no estado emocional durante o distanciamento 

social/físico, ao sentimento de piora do desempenho acadêmico ou profissional, a ter praticado 

alguma atividade para o bem-estar, a ter tido algum sinal ou sintoma da COVID-19, a ser do 

grupo de risco, a ter perdido algum parente/amigo pela COVID-19 e a ter sido vítima de algum 

tipo de violência durante as medidas de distanciamento social. Os resultados também chamam 

a atenção para a necessidade de se considerar o processo de construção social de masculinidades 

e suas implicações no uso de SPA.  

Palavras-chave: Droga (abuso), Masculinidade; COVID-19; Universitários; Psicologia da 

Saúde. 

ABSTRACT 

The COVID-19 pandemic and social distancing measures imposed changes that negatively 

impacted the mental health of university men, favoring the use of psychoactive substances 

(PAS). This is a quantitative and exploratory research, with the objective of verifying indicators 

associated with the COVID-19 pandemic and social distancing measures in the initiation of 

alcohol use and other PAS among male university students in a university community in the 

Midwest. Brazilian. 485 university students participated in the study, who responded to a self-

administered virtual form. The results indicate that the initiation of the use of psychoactive 

substances, during the COVID-19 pandemic, is related to basic financial difficulties, the 

previous diagnosis of mental disorders, having stopped enrolling at university or having 

requested leave from work, the perception of worsening emotional state during social/physical 

distancing, feeling of worsening academic or professional performance, having practiced some 

activity for well-being, having had any signs or symptoms of COVID-19, being part of the 

group at risk, having lost a relative/friend to COVID-19 and having been a victim of some type 

of violence during social distancing measures. The results also draw attention to the need to 

consider the process of social construction of masculinities and its implications for the use of 

SPA. 

Keywords: Drogue (abuse), Masculinity; COVID-19; College Students; Health Psychology 
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APRESENTAÇÃO 

As medidas de distanciamento social devido à pandemia de coronavírus disease 19 

(COVID-19) repercutiram nos hábitos de vida da população, e de modo distinto na dos 

estudantes universitários. Devido ao risco de contaminação, os impactos da pandemia incluíram 

fechamento e interdição de locais públicos (bares, restaurantes, cinemas, parques, etc.) e 

cancelamento de eventos coletivos, interrupção de festas/festivais ou quaisquer atividades que 

gerassem aglomerações. Essas mudanças repentinas impactaram na rotina das pessoas e 

afetaram a qualidade de vida e a saúde mental de diferentes grupos, incluindo mudanças no 

padrão de uso do álcool e outras drogas. 

Meus estudos no campo de SPA parte do interesse pelos estudos das masculinidades, 

após meu ingresso no Programa de Pós-graduação em Psicologia na Universidade Federal do 

Mato Grosso do Sul (PPGPSICO-UFMS) e pela vivência profissional em um Polo de Atenção 

Intensiva em Saúde Mental (PAI). O PAI é um modelo de hospital idealizado e financiado pela 

Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo (SES/SP) para suprir a necessidade de um serviço 

de internação breve a indivíduos portadores de transtornos mentais severos e persistentes em 

quadro agudo (crise), pacientes psiquiátricos ou sob efeito do consumo ou abstinência de álcool, 

crack e outras drogas. Na cidade de Jaci/SP, o PAI é administrado pela Associação Lar São 

Francisco de Assis na Providência de Deus, com o objetivo de oferecer ao indivíduo tratamento 

intensivo por meio de intervenções eficazes e atendimento de excelência, visando a sua 

reinserção social.  

Além disso, o interesse pelo tema das SPA já fazia (e ainda faz parte) do meu cotidiano 

por meio de experiências profissionais no tratamento para dependência química, sendo 

perceptível, em meu fazer, como psicóloga, o grande número de acolhimentos de homens, de 

diversas idades, com diferentes padrões de uso de SPA, com diferentes motivações para 

iniciação ao uso de SPA.  

Neste trabalho, tomei como objeto de estudo o uso de álcool e outras SPA entre homens 

universitários, considerando as possíveis implicações da pandemia de COVID-19 no consumo 

de SPA de uma comunidade universitária do Centro-Oeste brasileiro. A temática do uso de 

álcool e outras SPA entre homens universitários durante a pandemia de COVID-19 chamou-

me atenção pela demanda diante das implicações da pandemia e o envolvimento dos 

universitários com o uso de SPA.  
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Esta dissertação está dividida em três capítulos introdutórios: num primeiro momento 

faço uma abertura aos estudos acerca das SPA. Posteriormente, abordei investigações acerca 

das implicações da pandemia de COVID-19 na saúde mental, com foco no uso de álcool e 

outras SPA. Por fim, o terceiro capítulo toca nas questões da masculinidade e o uso de SPA, 

prosseguindo para outros parágrafos que completam a dissertação: objetivos (gerais e 

específicos), métodos, resultados, discussão e conclusão.   
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JUSTIFICATIVA 

Foi notório o impacto das medidas de distanciamento social adotadas como estratégias 

para minimização do avanço da COVID-19 na saúde mental da população (DIAS et al., 2021), 

sobretudo o uso de SPA (SCHRAM; DAL COL; BORTOLI, 2022).O interesse acerca da 

temática envolve, em primeiro lugar, o número de jovens que fazem uso de SPA a partir de 

questões envolvendo o cotidiano, relacionamentos interpessoais e fatores emocionais, além dos 

impactos vividos pelos mesmos, afetando parte da vida desses indivíduos de forma inesperada 

como a pandemia de COVID-19.  

 Deste modo, esperamos que este estudo contribua para maior entendimento sobre a 

comunidade universitária no período pandêmico, especialmente na UFMS, como também, seja 

um novo passo para o enfrentamento dos danos em saúde mental e sua ligação com o uso de 

SPA entre estudantes universitários, considerando que o ingresso na universidade é um 

acontecimento significativo na vida dos jovens, tendo em vista o colapso mundial ocasionado 

pela pandemia de COVID-19. 
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INTRODUÇÃO  

Substâncias psicoativas: aspectos históricos 

A raiz etimológica da palavra “droga” aparece, no grego, com o termo “pharmakon” 

e geralmente é utilizada para descrever um medicamento com função terapêutica ou também 

um veneno, referindo-se aos entorpecentes ou aos psicoativos (OLIVEIRA, 2013). Nessa 

direção, Salles (2018) menciona o poeta grego, Homero, que utilizava o termo “pharmakon” 

para se referir às substâncias capazes de promover equilíbrio da saúde, cura e efeito letal.  

No presente estudo, consideramos droga toda substância capaz de alterar o 

funcionamento do organismo, resultando em efeito ou ação sobre o corpo e/ou a consciência, 

podendo ser natural, fabricada em laboratório, com ou sem matéria natural, sintética ou 

semissintética (RADIGHIERI; RODRIGUES; SCARMANHÃ, 2021). Essas substâncias 

também são classificadas como lícitas ou ilícitas, de modo que o termo também pode ser 

aplicado a um grupo diversificado de substâncias que fazem parte do cotidiano dos brasileiros, 

como, por exemplo, a cafeína, os açúcares, os medicamentos farmacêuticos, dentre muitas 

outras (FILEV, 2015). 

O termo “substância psicoativa” (SPA) foi proposto pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS), em 1993, para substituir o termo droga (OMS, 1993) que, ao longo da história, 

vem recebendo conotação pejorativa (MIRANDA, 2021). No Brasil, observa-se tendência de 

nomear ou definir a palavra droga como substância tóxica, criando certa associação desse termo 

às substâncias nocivas, venenosas, danosas e ilegais (LIMA, 2013).  Desse modo, ainda hoje, 

persiste a interpretação dessas substâncias como tóxicas e perigosas, ou seja, de cunho negativo, 

a partir de uma concepção médico-criminalista (NASCIMENTO, 2019), principalmente entre 

grupos antidrogas, religiosos e conservadores que reforçam processos de patologização e 

criminalização das substâncias, mas, sobretudo, das pessoas que as utilizam (MIRANDA, 2021; 

SOUZA et al., 2021; VIRGINIO, 2023).  

Nas últimas décadas, o termo novas substâncias psicoativas (NSP) vem sendo utilizado 

para se referir aos fármacos psicoativos e às sintetizadas (HENRIQUES, 2018).  Entre as NSP 

mais comumente utilizadas no Brasil estão os canabinoides, os estimulantes sintéticos, e os 

alucinógenos, sendo todas substâncias ilícitas no país (HENRIQUES; SILVA, 2016). Mesmo 

sendo um termo relativamente novo, as NSP estão no mercado há décadas, porém o aumento 

na compra e venda, distribuição e utilização são notáveis a partir do avanço tecnológico, por 

meio da internet (BARANYUK, 2021) a qual facilita o acesso, marcando o que chamamos de 
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“cenário digital”, já que sua velocidade e acessibilidade, facilitam o crescente número de 

consumidores (HENRIQUES; GUERREIRO; SILVA, 2020). Para alguns autores, é impossível 

separar a história da humanidade da história do uso de substâncias psicoativas, pois essas 

substâncias sempre tiveram e ainda têm diferentes funções na sociedade (SILVA, 2006; 

WOCHE, 2021), de modo que são consideradas úteis para vários fins e são de caráter 

socializador, pois integram festas, cultos e rituais religiosos (CALVETE; SOUZA, 2020). 

Portanto, o envolvimento das pessoas com as substâncias psicoativas pode ser constatado desde 

o período pré-histórico, de modo que, ao longo dos séculos, uma variedade de substâncias vem 

sendo utilizada por diferentes grupos sociais (MACRAE, 2021; NERY FILHO & VALÉRIO, 

2010). 

Nessa perspectiva, pessoas de diversas regiões e culturas, ao longo da história 

utilizaram e fazem uso de plantas, substratos vegetais, substâncias de origem animal e, mais 

recentemente, substâncias sintéticas (CARDOSO, 2021; MEDEIROS; TÓFOLI, 2018; SILVA, 

2020) para diversos fins. Logo, o consumo de substâncias é um fenômeno histórico-cultural, 

com influências de campos importantes para a vida das pessoas, como a medicina, a política, a 

religião e a economia (BERTONI; MEIRELES; SANTOS, 2019; MEDEIROS; TÓFOLI, 

2018).  

De acordo com o último Relatório Mundial sobre Drogas do Escritório das Nações 

Unidas sobre Drogas e Crime (United Nations Office on Drugs and Crime - UNODC, 2023), 

em todo o mundo, cerca de 296 milhões de pessoas de 15 a 64 anos de idade utilizaram algum 

tipo de SPA em 2021. O relatório, lançado em junho de 2022 constatou que 209 milhões de 

pessoas utilizaram maconha, pelo menos uma vez, no ano anterior à pesquisa. E cerca de 1,3 

bilhão de pessoas consumiram tabaco em 2020, tendo se constatado queda de consumo em 10 

anos no continente Americano (OMS, 2021). Ainda nesse contexto, o mais recente Relatório 

Global sobre Álcool e Saúde (2018) indica que o álcool era utilizado por 43% da população 

global, sendo que 18,2% das pessoas fazia consumo considerado pesado (OMS, 2018).  

Cenário semelhante pode ser observado no Brasil, pois o III Levantamento Nacional 

sobre o Uso de Drogas pela População Brasileira, realizado pela Fundação Oswaldo Cruz 

(FIOCRUZ) em 2015 indicou que o álcool  foi a substância lícita mais consumida no país, visto 

que cerca de 46 milhões de pessoas revelaram ter feito uso de pelo menos uma dose de bebida 

alcoólica um mês antes do levantamento (FIOCRUZ, 2017). Esses dados corroboram 

levantamentos da OMS (2018) que indicam que, no Brasil, o álcool é a principal substância 
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psicoativa utilizada pela população, especialmente pelo consumo de cerveja, de bebidas 

destiladas e de vinhos.  

Em relação ao consumo de Cannabis no Brasil, o Instituto Nacional de Ciência e 

Tecnologia para Políticas Públicas do Álcool e outras Drogas (INPAD) revelou que cerca de 

7% dos adultos já experimentaram essa substância, correspondendo a 8 milhões de brasileiros 

(INPAD, 2012). No que se refere aos jovens, o mesmo estudo indicou que cerca de 4% já 

fizeram uso da substância. A Fiocruz (2017) apontou que em 2015, cerca de 1,9 milhão de 

pessoas utilizavam maconha regularmente. Ainda segundo a mesma instituição, a Cannabis é 

a substância ilícita mais consumida no país, pois cerca de 7,7% da população revelou ter feito 

uso de maconha pelo menos uma vez na vida (FIOCRUZ, 2017).  

Ainda segundo o relatório do III Levantamento Nacional sobre o Uso Drogas pela 

População Brasileira, a segunda substância ilícita mais consumida é a cocaína, substância 

derivada da planta Erythroxylum coca. Inalada em pó ou como fumaça, como na versão do 

crack, seu uso mensal alcança 17,3% dos brasileiros e 4,9% referem uso uma ou duas vezes por 

semana (FIOCRUZ, 2017). Em estudo realizado com 275 estudantes de uma universidade de 

Ribeirão Preto, São Paulo, constatou-se que 2,5% dos universitários já fizeram uso de cocaína 

e percentuais ainda maiores indicaram já ter consumido outras substâncias, como álcool e 

maconha (SOUZA; HAMILTON; WRIGHT, 2019).  

Um estudo realizado em 2014 com 1.326 estudantes de escolas públicas da cidade de 

Petrolina, no estado de Pernambuco – Brasil, revelou que 12,9% dos jovens tinham feito uso 

de alguma substância ilícita (maconha, cocaína, inalantes, ecstasy, crack, heroína e substâncias 

injetáveis) durante a vida (OLIVEIRA et al., 2020). Outro estudo, utilizando amostra de 116 

estudantes, que cursavam Psicologia no nordeste do país, em 2016, revelou que 51,72% fizeram 

uso de alguma SPA, com destaque para o álcool (BARBOSA; ASFORA; MOURA, 2020).  

Além desses estudos, em outra pesquisa com 367 estudantes matriculados no curso de 

medicina de universidades de Curitiba-PR no ano de 2022, 92,9% revelaram ter consumido 

bebidas alcoólicas, 5,3% relataram ter utilizado tabaco e 48,1% disseram ter consumido outras 

substâncias, sendo que X% dos 367 estudantes afirmaram ter feito uso de substâncias ilícitas, 

das quais a maconha foi a substância mais consumida (95,5%). A pesquisa também indicou 

que, após o ingresso na universidade, os números modificaram para 6,2% de consumo de álcool, 

33% de tabaco e 39,5% de substâncias ilícitas (ARBIGAUS; MARTINI, 2023).  
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De modo geral, a literatura aponta que o uso dessas substâncias ocorre em círculos de 

amizades (DAGNONI; GARCIA, 2014), sendo a iniciação, cada vez mais cedo, como na 

adolescência e na juventude, acompanhada, por exemplo, por alguns aspectos (PEREIRA; 

DIAS, 2018), como as inquietações, inseguranças e questionamentos (SED, 2019), podendo ser 

de forma direta ou indiretamente (SANCHEZ, 2004; SILVA; RUZZI-PEREIRA, 2020). 

Segundo os estudos, em geral, a primeira experiência de uso dessas substâncias é com SPA 

lícitas, principalmente álcool e tabaco (cigarro), e em seguida consomem-se substâncias ilícitas 

(PEREIRA; SICCHIERI; SANTOS, 2020), geralmente utilizadas com as mesmas 

justificativas: curiosidade pelo efeito gerado (JESUS et al., 2020; PEREIRA et al., 2015) e 

vontade de saber o que é “usar drogas” (CÂNDIDO, 2019; DRUMMOND; FILHO, 2004). 

Neste sentido destaca-se a fase de descoberta do jovem e/ou adolescente, necessidade de 

autoafirmação da própria identidade e de fazer parte de um grupo que adere ao uso de SPA 

(Silva; Junior, 2023).  

 Porém, por mais comum que seja a experimentação dessas substâncias, é importante 

destacar que a sua maior utilização pelos jovens envolve uma série de fatores que podem levar 

ao aumento do consumo (CARDOSO, 2021). Segundo Arbigaus & Martini (2023), o consumo 

de SPA é mais frequentemente relatado por estudantes com algum familiar que faz uso de 

alguma substância, como, por exemplo, familiar tabagista, o que pode influenciar o uso do 

cigarro (BENINCASA et al., 2018; SILVA; OLIVEIRA; PACHÚ, 2021; TRINDADE et al., 

2023). Cândido (2019) aponta situações mais complexas para descrever os motivos de 

experimentação e de uso de substâncias, como os conflitos familiares, alívio de tensões e 

problemas.  Ademais, implica-se também a má qualidade de vida, vulnerabilidades em saúde, 

incluindo a saúde mental, violência doméstica, bullying, condições de moradia, trabalho 

infantil, reflexos de doutrinação, cultura religiosa entre outros fatores biopsicossocioespirituais 

(OLIVEIRA; PUCCI, 2021).  

Estudo realizado em uma universidade pública da região sudeste do Brasil observou o 

predomínio do uso do álcool com experimentação através da família e amigos. Além disso, 

verificou-se que nos estudantes universitários a utilização do álcool pode estar ligada à 

minimização da pressão social e, ainda, à diminuição da timidez como forma de aliviar 

sentimentos, dores e sensações (CAMARGO et al., 2019). Outro estudo realizado em 

universidade púbica da Argentina evidenciou maior prevalência no uso de álcool entre os 

universitários, devido ao preço baixo para aquisição e à facilidade de acesso, quando comparado 

ao outras substâncias. Em seguido foi o tabaco, depois a maconha e outras substâncias inalantes 
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(PÉREZ; COSTA-JÚNIOR; VASTERS, 2011). Freitas (2019) também indicou que o consumo 

de álcool entre universitários tem aumentado no Brasil, particularmente entre a população 

jovem, a qual correlaciona com a busca pela resolução e identidade, ou fuga dos problemas, 

além da vontade em sentir coisas novas, sensações de felicidade e de bem-estar (FACHINI; 

FURTADO, 2013), incluindo a sua própria socialização (GONÇALVES; FAVA; ALVES; 

DÁZIO, 2019).  

Ademais, cabe discutir os diferentes graus de envolvimento com as substâncias 

psicoativas entre jovens e adultos, pelo fato de existirem diferentes padrões de uso: 

experimental, esporádico ou recreativo, abusivo ou problemático e dependente (Lima, 2013; 

Martins, 2022). Para Lima (2013), essa divisão pode ser inicialmente avaliada em uso na vida, 

no ano, no mês e uso frequente, que pode ser diário.  Nessa direção, o uso experimental ocorre 

quando o indivíduo consome a substância de forma inédita (Buzzo; Reis, 2015), recreativo têm 

sido cada vez mais frequente em confraternizações, locais de socialização e divertimento, uso 

ocasionalmente, também conhecido (Sousa; Brito; Tomasi, 2022). O uso abusivo, ou uso 

problemático, está associado a danos sociais e na saúde do indivíduo (Werkema, 2016), que  

inclui transtornos físicos e lesões decorrentes de acidentes e agressões (Pinheiro; Branco, 2020) 

e por último, o padrão dependente, caracterizado como uma patologia crônica, classificada nos 

transtornos mentais por uso de substâncias como dependência química (APA, 2014).  

Já o uso recreativo, esporádico, acontece de forma ocasional, estando fortemente 

relacionado ao lazer (BUZZO; REIS, 2015; SOUSA, 2020). O uso recreativo têm sido cada vez 

mais frequente em confraternizações, locais de socialização e divertimento (SOUSA; BRITO; 

TOMASI, 2022). Ainda na perspectiva do uso recreativo, Freitas & Luis (2015) afirmam que o 

álcool é elemento importante para a produção da sensação de prazer, sentimento de liberdade, 

podendo favorecer momentos de lazer associado ao que é permitido socialmente. No entanto, 

neste, a substância é utilizada exclusivamente na companhia de outras pessoas (AGUIAR, 

2020). 

Quanto ao uso abusivo ou uso problemático, o indivíduo aumenta a quantidade da 

substância ou a frequência de consumo, saindo do padrão imposto anteriormente por ele 

mesmo, o que diferencia o uso problemático do não-problemático, quando se pode observar 

prejuízos significativos na vida da pessoa ocasionadas pelo uso da substância (AGUIAR, 2020). 

O termo “problemático” revela que, o consumo da substância, está associado a danos sociais e 

na saúde (WERKEMA, 2016).  
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Por fim, na dependência química ou toxicomania, o sujeito utiliza a substância, 

descontroladamente, devido à compulsão, acarretando prejuízos em diversas áreas de sua vida. 

Neste caso a pessoa precisa consumir doses crescentes, o que gera a tolerância química 

(BUZZO; REIS, 2015). É fato que o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-V) da American Psychiatric Association (APA, 2014) descreve a dependência química 

como uma patologia crônica, classificada nos transtornos mentais por uso de substâncias.  De 

certa forma, o manual aponta não só prejuízos acarretados pelo uso de substâncias, mas também 

danos relacionados à falta de uso, chamada de síndrome de abstinência (SANTIAGO, 2017). 

Nessa direção, constatar o uso de substâncias não classifica a dependência, é 

necessário enxergar os danos e considerar as motivações de experimentação e do abuso das 

mesmas (ALARCON, 2012). Embora não seja possível descrever de forma linear a transição 

de um usuário para um dependente, por ser uma doença gradativa, sugere-se que a transição 

aconteça em fases, do primeiro contato com a substância até a dependência passando-se por 

diferentes etapas de adaptação com a substância (LOPES; SILVA; SANTOS; OLIVEIRA, 

2019).  

Neste estudo, enfatizamos o uso esporádico e recreativo, considerando as diversas 

motivações para o uso de substâncias, em destaque neste estudo, o lazer. Para iniciar esse 

diálogo, abordando o tema lazer e o uso de substâncias, é importante, em primeiro lugar, definir 

o significado de lazer, o qual não é um fenômeno atual, contudo, já foi fortemente associado ao 

merecimento e recompensa. Atualmente, é definido como a manifestação própria de um 

indivíduo, considerando prazeres em atividades e vivências, podendo gerar várias 

exteriorizações (MARCHESE; JUNIOR; MACHADO, 2011). Seguindo esses parâmetros, 

Sousa (2020) difere o lazer em duas dimensões: como descanso junto ao alívio das obrigações 

do trabalho cotidiano e como a criação da própria autonomia. Contudo, faz-se necessário, 

compreender a amplitude do termo lazer, considerar a história, cultura, política, além de outras, 

levando em conta a diversidade e a singularidade, concentrando como “necessidade humana” 

(GOMES, 2014).  

Considerando lazer uma prática indispensável, é importante apontar características 

dessa prática, desde a busca pela liberdade, a expressão das emoções, até a conquista pelo 

prazer, todas elas possibilitando a experimentação e o uso das substâncias (CORDEIRO; 

BAPTISTA; COSTA, 2019; ROMERA; MARCELLINO, 2010). Nessa perspectiva, o uso da 

maconha, por exemplo, está relacionado ao relaxamento, descontração e descanso, o que tem 
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levado à inclusão dessa substância nas atividades e práticas relacionadas ao lazer (SOUSA, 

2020). Pesquisadores indicam que a prática do lazer noturno, por exemplo, está fortemente 

ligada ao uso recreativo de substâncias, englobando várias faixas etárias, inclusive, os jovens 

cujo uso é bastante observado quando vinculado a substâncias, diversão e a espaços coletivos 

(LIMA; CUNHA; MOREIRA, 2019; TINÔCO, 2018). Sob essa perspectiva, os bares são locais 

que representam esses espaços, pois são opções que favorecem a socialização e a liberdade 

(LIMA; CUNHA; MOREIRA, 2019).  

De acordo com Lavinscky (2017), a cerveja é a substância que está fortemente 

associada aos eventos e situações de diversão e confraternização, desde festas privadas, 

familiares, até festivais de nível regional e mundial. Logo, sabe-se que as SPA são utilizadas 

por várias pessoas e motivos, entre eles como fonte de prazer. Diante disso, faz-se necessário 

vincular o uso dessas substâncias com o período vivido durante a pandemia de COVID-19, 

visto que muitas pessoas recorreram a essas substâncias no intuito de buscar bem-estar e aliviar 

questões emocionais geradas por vários aspectos da pandemia (MOURA; CARVALHO; 

RESENDE, 2021).  

 

1.2 A pandemia de COVID-19 e seus impactos na saúde mental 

A doença respiratória causada por um novo Coronavírus SARS-CoV-2, surgiu em 

dezembro de 2019, em Wuhan, capital e maior cidade da província de Hubei, na China, 

produzindo uma síndrome respiratória aguda grave denominada de Coronavírus disesase-19, a 

COVID-19 (COUTO; COUTO; CRUZ, 2020). A doença indicou gravidade global, em março 

de 2020, quando a Europa e a América do Norte registraram os primeiros casos de 

contaminação. No Brasil, o primeiro caso deu-se em fevereiro de 2020, seguindo de uma rápida 

e descontrolada contaminação da população (ARQUINO, 2020; COUTO; COUTO; CRUZ, 

2020). 

A pandemia de COVID-19 foi marcada por três ondas significativas no Brasil, com o 

maior pico registrado na segunda onda, chegando a 15 mil óbitos por semana, em 8 semanas 

consecutivas (MOURA et al., 2022). Após constatação da segunda onda, visto o número 

crescente de óbitos, os níveis de isolamento social cresceram no país. Mesmo não havendo 

mudanças sobre as medidas de prevenção, notou-se um isolamento voluntário da própria 

população (MORAES, 2021).  



16 
 

 
 

A quarentena, ferramenta antiga utilizada pela humanidade para reduzir a progressão 

de infecções, foi imposta diante do avanço da doença em todo o mundo, caracterizando a 

restrição da circulação de pessoas suspeitas ou com diagnóstico positivo de COVID-19 

(ARQUINO, 2020). Nessa perspectiva, apesar de sua importância, tais medidas causaram 

impactos, na população, sendo o mais visível, o impacto financeiro, diretamente associado à 

economia (ARQUINO, 2020; SALOMÉ; SOUZA; SOUZA; SILVA, 2021), além do 

cancelamento de reuniões, atividades familiares, de lazer e de esporte, exigindo adaptação 

rigorosa, tanto física, social quanto emocional (VERCELLI, 2020).  

Segundo Barbosa (2020), as consequências da pandemia de COVID-19 são notórias, 

escancarando a vulnerabilidade de minorias sociais à exposição de maior risco, gerando 

inseguranças relacionadas às condições e garantias de acesso a serviços de saúde. Nessa 

direção, as medidas preventivas para diminuir a taxa de contaminação da doença da COVID-

19, incluíram o isolamento total, também conhecido como lockdown, além da imposição de 

medidas de distanciamento físico e social, alterando a rotina da população, particularmente a 

dos estudantes universitários (GUNDIM et al., 2021).  

No âmbito da educação, as escolas se tornaram espaços temidos pelo risco de 

contaminação e transmissão da COVID-19, levando à suspensão de aulas presenciais, em 

alguns casos com consequente substituição do ensino presencial pelo ensino remoto, mediado 

pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). Isso garantiu o cumprimento do 

cronograma e reduziu os prejuízos e atrasos no setor de educação (ARRUDA, 2020; 

VERCELLI, 2020).  Os impactos da pandemia também geraram incertezas quanto à carreira 

profissional, especialmente no ensino superior, e tudo isso influenciou significativamente a 

saúde e o bem-estar da comunidade acadêmica (RIBEIRO et al., 2023). Estudos constataram, 

em diversos contextos, prejuízos à saúde mental e à qualidade de vida (ARAR; CHAVES; 

TURCI; MOURA, 2023; OLIVEIRA et al., 2022). Foi constatada a presença do sentimento de 

incapacidade diante do isolamento, medo da morte e de perda de entes queridos além de 

sintomas de ansiedade, estresse e depressão, somados a outros fatores como a quebra da rotina 

acadêmica, o distanciamento de colegas, interrupção de estágios e atividades presenciais 

(BAPTISTA; MARTINS, 2022; GUNDIM, 2021; SILVA FILHO et al., 2023).  

Um estudo realizado com 431 estudantes universitários de Lisboa, concluiu que, 

61,7% revelaram rompimento de atividade cotidianas como os hobbies, 59,7% apresentaram 

queda do desempenho e na produtividade acadêmica. Em relação à saúde mental, 42,7% 
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apresentaram sintomas de ansiedade e 42,2% tiveram sintomas depressivos (MANICA, 2021). 

Estudo desenvolvido por Silva Filho et al. (2023) evidenciou prejuízos na saúde mental de 

estudantes em decorrência da pandemia de COVID-19, revelando que, em uma amostra de 333 

discentes, cerca de 43,2% revelaram sentimento de angústia, 75,5% descreveram piora no 

estresse, 69,7% revelaram insegurança e 74,2% relataram medo e ansiedade. 

Além disso, a literatura científica também vem indicando que, durante a pandemia de 

COVID-19, sobretudo a partir da implantação das medidas de distanciamento social, a 

população brasileira recorreu ao uso das SPA, como os medicamentos psicotrópicos, tabaco e 

o álcool, cujas taxas de consumo registraram aumento no período (MENICHELLI; FREITAS; 

GONZAGA, 2021; SCHRAM; DAL COL; BORTOLI, 2022). Entre os estudantes 

universitários, constatou-se amento de consumo de álcool, provavelmente para amenizar 

sintomas gerados pela pandemia, como a alteração de humor, angústia, irritabilidade e 

problemas financeiros (MENICHELLI; FREITAS, GONZAGA, 2021; ZIERER; 

ALBUQUERQUE, SÉRVULO; SILVA, 2022). Nessa perspectiva, o álcool se destaca como a 

SPA a que mais se recorreu durante a pandemia, podendo se inferir que a pandemia de COVID-

19 influenciou o comportamento das pessoas e o consumo de substâncias (ARAÚJO, 2022; 

QUEIROGA et al., 2021).   

Estudo realizado no Brasil pela Fiocruz em parceria com a Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) e a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), com 45.161 pessoas 

maiores de 18 anos, constatou aumento no consumo de cigarro e álcool durante o período de 

isolamento social. Ainda de acordo com dados do estudo, pessoas entre 30 e 39 anos fizeram 

maior consumo do álcool quando comparadas com outras faixas etárias.  Entre jovens de 18 a 

29 anos, houve aumento de uso diário de cigarro, em média cinco cigarros a mais por dia 

(MALTA et al., 2020).  

Pesquisa realizada com 152 estudantes de medicina de uma faculdade brasileira durante 

e após o período da pandemia de COVID-19 revelou que o consumo ocasional do álcool teve 

destaque quando comparado a outros padrões de uso, como por exemplo o abuso e o uso de 

risco. Nesse sentido, cerca de 30,9% dos estudantes declararam ter feito uso de alguma 

substância, sendo que, após o período pandêmico, houve diminuição do consumo (BRAGA; 

SEVERIANO; MIRANDA, 2022).  

Sob a perspectiva do consumo de substâncias no período da pandemia, é importante 

destacar as estratégias de enfrentamento de convivência no período do distanciamento social 
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(SOCOOL; TISOTT, 2020). A internet, por exemplo as lives, foi fortemente utilizada para a 

diversão doméstica, lazer e bem-estar (CLEMENTE; STOPPA, 2020; SOCOOL; TISOTT, 

2020). As lives tiveram repercussão no ano de 2020 devido a suspensão das atividades coletivas, 

shows e festas presenciais, constituindo um novo formato de entretenimento (ARAÚJO; 

CIPINIUK, 2020; RODRIGUES, 2022). Contudo, as lives foram grandes aliadas às 

propagandas da indústria de bebidas alcoólicas, pois cantores e artistas divulgaram e utilizaram 

o álcool, muitas vezes de forma abusiva e explícita (SOCOOL; TISOTT, 2020). As lives mais 

assistidas estavam associadas ao cenário sertanejo com duplas, na maioria das vezes, 

masculinas, sendo que, a maior parte das letras neste estilo musical retrata a vida de jovens, 

ideias de posse, festas, relacionamentos e alto consumo de bebidas alcoólicas (LOPES, 2021). 

À medida que o vírus se propagava, espalhavam-se também mais desigualdades de 

gênero, classes, raças, e outras formas de injustiças gerando mais vulnerabilidades 

(MENICHELLI; FREITAS; GONZAGA, 2021; SANTOS et al., 2021; SANTOS et al., 2021).  

Nessa direção, destacamos a masculinidade como objeto de estudo no cenário da 

pandemia de COVI-19, podendo destacar a atenção nas questões envolvendo fragilidades e 

vulnerabilidades psicoemocionais, além da busca pelo cuidado da saúde mental e do sofrimento 

psíquico (SOUSA et al., 2021; SOUSA et al., 2020). É notório que, muitos homens, teve 

dificuldades para lidar com a irritabilidade, ficaram impacientes diante de medidas de 

prevenção contra a COVID-19 devido às medidas de distanciamento social, o que pode levar a 

dificuldades e tensões nas relações familiares e conjugais e desencadear, com frequência, atos 

de violência doméstica e uso ou abuso de substâncias como forma de enfrentamento (PEDRO, 

2022).  

 

1.3 Masculinidade e o uso de substâncias psicoativas 

A masculinidade pode ser entendida sendo um conjunto de atributos, comportamentos 

e papéis ligados ao gênero, ou seja, uma categoria que carrega símbolos dos quais definem 

ações, atitudes e crenças de um modelo imposto diariamente pela sociedade, sendo a maior 

influenciadora da cobrança do que é esperado de um homem (SOUZA; ALTOMAR; 

MANFRIN, 2017). Segundo Scott (1995), gênero não delimita no masculino e feminino, mas 

ultrapassa fronteiras daquilo que conhecemos e que já determinamos, sendo necessário aplicar 

essa definição de forma aberta, considerando contextos, sentidos, inclusive significados. O 
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conceito gênero ligado à masculinidade é baseado em papéis sociais desiguais fortemente 

influenciado pela antropologia e também pela psicanálise, e no que diz respeito à construção de 

uma subjetividade masculina (FARIA; NOBRE, 2003; SILVA, 2021).  

Existem várias influências e imposições quando tratamos do assunto masculinidade, 

além da mídia, igreja, família, e a escola, outras instituições sociais cumprem o papel de ensinar 

e impor normas de gênero, traduzidas em expectativas e definições daquilo que é esperado dos 

homens (SOARES, 2020). Ao longo da história, o como ser homem ou como se comportar 

como homem, muitas vezes foi e ainda está premeditado, culturalmente, comportamentos e 

discursos como masculinos (CAETANO; SILVA JUNIOR; GOULART, 2015). Com isso 

podemos iniciar a fala sobre a construção e legitimação da masculinidade, onde se faz 

necessário descontruir o discurso hegemônico sobre o que é ser homem (SOUSA, 2022). 

Sob a perspectiva dos papéis ligados a estereótipos do ser mulher assim como do ser 

homem, um exemplo claro é a maternidade, visto como um papel tradicional, uma atribuição 

às mulheres que exige afeto, cuidado e total atenção à família, distanciando da paternidade, já 

que o homem é visto como provedor do lar, onde seus quesitos estão voltados à racionalidade, 

objetividade e até iniciativa, o que não necessariamente cobra seu lado afetivo e cuidadoso 

(BENCHIMOL, 2020; FARIA; NOBRE, 2003). Segundo os mesmos autores, a definição 

desses papéis com a relação ao gênero está fortemente enraizada à própria biologia, uma 

ideologia biológica que ainda enxerga o homem como provedor, ou seja, grande e forte.  

A própria educação faz uma ligação à essa representação quando, tradicionalmente 

reforça a desigualdade entre homens e mulheres em discursos que estabelecem expectativas 

sociais para meninos e meninas, interferindo em seu projeto de vida, com papéis esperados para 

cada gênero (BOTTON; STREY; COSTA, 2020). Nesse sentido, Paula e Rocha (2019) 

dialogam sobre o impacto da masculinidade tóxica, sobretudo a competividade, agressividade 

e liderança que, de certo modo fazem parte da educação, de atingir e até mesmo alcançar a 

masculinidade desejada como uma espécie de obrigação.  

É importante afirmar a pluralidade existente na masculinidade, sendo necessário 

enfatizar as múltiplas categorias de homens, os que são subordinados, cooperativos e até 

marginalizados, além de existir uma diversidade de padrões, variáveis tanto no tempo quanto 

no espaço. Contudo, apesar das múltiplas possibilidades de “ser-homem”, é importante 

considerar a existência de um modelo de masculinidade hegemônica, que também é chamada 

de tóxica, e que se mantém como modo dominante dessa categoria (SANTOS et al., 2021; 
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SILVA, 2015; RODRIGUEZ, 2019). Nessa direção, a masculinidade hegemônica, segundo 

Connell e Messerschmidt (2013), se difere de outras masculinidades, considerando que, nem 

todos os homens adotam esse tipo de masculinidade, porém esse modelo é observado como um 

“padrão” do que é ser homem para muitas pessoas, ou seja, uma masculinidade superior às 

demais masculinidades. 

Partimos, então, do pensamento de que existem diversas masculinidades, de modo que 

o homem por sua vez, deixou de ser representado e espelhado por um só tipo (CONNELL; 

MESSERSCHMIDT, 2013; FONSECA; SILVA; MOREIRA, 2023). O que temos hoje é a 

variedade de padrões, antes impensáveis, dos homens podendo ser forte e frágil, ao mesmo 

tempo, sendo que os novos conceitos de masculinidade contestam aquela ideia antiga do 

homem tradicional e do homem de “verdade”, conhecido pelo modelo biomédico (SOARES, 

2020), enfraquecendo pensamentos estabelecidos de que o homem, macho, forte, não pode ser 

frágil ou demonstrar aspectos femininos (SANTANA, 2020). 

Apesar da tentativa de descrever e nomear os diversos tipos de masculinidades 

contemporâneas, é necessário cautela nessa categorização levando em conta a diversidade de 

gênero e modelos singulares existentes, sendo que a descrição e distinção dessa categoria se faz 

pela importante construção da compreensão sobre o tema masculinidade, modelos e padrões 

(GONÇALVES, 2021). Nesse sentido, a responsabilidade pela divisão sexual na postura 

dominante se dá pelo patriarcado, criador das marcações culturais na divisão do masculino 

versus feminino, por consequência, além da divisão de corpos, facilita a dominação do homem 

como ser superior e a mulher como ser inferior (FERREIRA, 2020).  

Podemos concluir até aqui que existe um universo vasto quando falamos sobre 

masculinidade, sobretudo sem deixar de mencionar espaços, ditos muitas vezes como 

masculinos, os mesmos em que a maioria deles se reafirmam sobre o que é ou não masculino. 

Melhor do que citar os simples espaços é descrever o que compõe os mesmos. Ferreira (2021) 

apresenta uma reflexão sobre o homem mecânico, cuja profissão sempre foi atribuída à 

masculinidade, sendo possível verificar a pouca participação do sexo feminino nessa atividade. 

Segundo o autor, historicamente, oficina mecânica foi e ainda é vista como um território 

masculino, sendo permeada pela imagem do homem musculoso e como lugar de piadas de 

conteúdo sexual, exibição de força e a dedicação por carros e motores, sendo ícones nesse 

ambiente.  
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A ligação entre a aquisição de algum veículo ao status social, à felicidade, à companhia 

de mulheres, são retratados em propagandas que remetem o universo masculino feitas para esse 

tipo público, que tentam vender a imagem do homem ideal, em busca de sucesso profissional e 

da atenção da mulher “padrão” diante da mídia (TOMAZ et al., 2020), sendo alta, magra e 

branca (BALISCEI; TERUYA; STEIN, 2015). Assim, a mídia, sobretudo por meio 

propagandas, também reforça estereótipos relacionados aos papéis masculinos, associando 

esses grupos aos eventos esportivos, sobretudo ao futebol, constituindo cenários de lazer onde 

as substâncias psicoativas se fazem presente e compondo a tríade: futebol, álcool e lugar de 

homem (TOMAZ et al., 2020).  

A barbearia é um outro exemplo desses espaços ditos como masculinos e que, cada 

vez mais, associam o cuidado estético à utilização das SPAs (SANTOS; PEREIRA; PESSÔA, 

2019). Com estilo retrô e oferta de bebidas alcoólicas (SANTOS; PEREIRA; PESSÔA, 2019), 

as barbearias passaram a ser referência para o universo masculino, além do notável crescimento 

desses estabelecimentos (MACHADO; ALBUQUERQUE, 2017). A barbearia perde apenas 

para o bar, espaços masculinos mais comuns, ou a referência quando misturado ao objeto álcool, 

sendo relevante observar o que mais chama a atenção: a exposição de garrafas nesses 

estabelecimentos, demarcando um elemento do universo simbólico masculino, além de outros 

componentes como as conversas desses locais envolvendo futebol, sexo e conhecimento sobre 

tipos de bebidas alcoólicas (JARDIM, 1991).  

De modo geral, as propagandas de bebidas alcoólicas, sobretudo a cerveja, difundidas 

nos bares e em outros espaços masculinos, estão direcionadas a servir os homens, estampando 

mulheres seminuas, como objetos, que muitas vezes são comparadas com a própria bebida 

alcoólica (SANTOS, 2021). As propagandas envolvendo a cerveja tem vários objetivos e entre 

eles estão a estimulação do consumidor com o produto em questão, estampando festas, 

mulheres de formas sensuais, cenário de litoral, na tentativa de vender a ideia da felicidade mais 

uma vez (BALISCEI; TERUYA; STEIN, 2015). 

Nessa perspectiva, as substâncias psicoativas alcançam com maior relevância no sexo 

masculino, que segundo o último Relatório Mundial sobre Drogas da United Nations Office on 

Drugs and Crime (UNODC, 2022), o homem é o maior consumidor de SPAs. Os meninos são 

incentivados a reproduzir posturas masculinas, já que determinados comportamentos são 

aprendidos socialmente e o envolvimento com as SPAs estão relacionadas às construções 

socioculturais de gênero e das masculinidades (DÁZIO; ZAGO; FAVA, 2016).  
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A cachaça, as SPA e a violência, predominam o ensino das masculinidades 

(CADILHE, 2018), sendo o álcool por exemplo, uma das substâncias mais estimuladas 

culturalmente na população masculina, fazendo ligação com a embriaguez, a legitimação da 

violência sexual e a virilidade (BRILHANTE; NATIONS; CATRIB, 2018). Cardilhe (2018) 

pontua ainda que, SPA, violência e morte são, na maioria das vezes, temas de conversas da 

chamada masculinidade tóxica, sobretudo a invisibilidade do afeto masculino é verificada no 

contexto em que o homem tem medo de expressar suas próprias emoções na ideia de ferir sua 

masculinidade e, portanto recorre a substâncias como forma de apoio 

Nessa direção, é necessário dialogar sobre o cuidado do homem. O Sistema Único de 

Saúde (SUS) determinou, em 2009, uma política pública para atender e integrar homens ao 

contexto dos serviços e cuidados em saúde, por meio da Política Nacional de Atenção Integral 

à Saúde do Homem (PNAISH) (PEDRO, 2022). Conforme Separavich e Canesqui (2013), o 

homem pouco acessa os serviços de saúde, além de terem mais índices de risco e mortalidade 

diante de diversas causas ligadas à saúde, cenário comum mesmo em período pandêmico 

vivenciado pela COVID-19, em que o homem, aparece em segundo lugar para com cuidados e 

recomendações contra a COVID-19 (PFEIFFER; LISBOA, 2021). 

Um estudo brasileiro realizado com 200 homens constatou sentimentos negativos, de 

apreensão, medo, instabilidade, insegurança e ansiedade diante das mortes causadas pela 

pandemia de COVID-19 (SOUSA et al., 2020). No que diz respeito à vulnerabilidades e 

fragilidades psicoemocionais na presença da pandemia de COVID-19, outro estudo brasileiro 

realizado com 400 homens contatou que, como um dos recursos de automanejo da saúde 

mental, alguns homens recorreram ao uso de medicamentos psicotrópicos diante de sentimentos 

de fragilidade, preocupações e expressão de dores, desconfortos e sofrimento psíquico (SOUSA 

et al., 2020). Outro estudo brasileiro realizado com 200 homens de 18 a 67 anos objetivou 

compreender sentimentos e vulnerabilidades diante do surgimento da pandemia de COVID-19, 

constatando que a maior parte dos discursos referiam-se a preocupações coletivas, aflições 

perante a dificuldade de manter encontros com a interrupção das relações sexuais e a ameaça 

do desemprego (SOUSA et al., 2021). 
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2. OBJETIVOS  

2.1 Objetivo Geral   

Verificar indicadores associados à pandemia de COVID-19 e de medidas de 

distanciamento social na iniciação ao uso de álcool e outras SPA entre homens estudantes 

universitários de uma comunidade universitária do Centro-Oeste brasileiro. 

2.2 Objetivos Específicos  

1. Identificar a amostra do número de iniciação ao uso de SPA durante a pandemia de 

COVID-19 e fatores relacionados ao adoecimento.  

2. Identificar os fatores associados à iniciação ao uso de SPA. 

3. Identificar os fatores relacionados com a masculinidade e a iniciação ao uso de SPA.  

 

3. MÉTODO 

Tipo de Estudo 

Trata-se de um estudo quantitativo, de caráter exploratório. A pesquisa quantitativa 

visa numerar e medir situações de forma precisa e objetiva, seguindo um pensamento e método 

previamente estabelecido sendo uma das mais indicadas no campo exploratório (Proetti, 2017). 

Participantes 

Participaram da pesquisa estudantes de graduação e pós-graduação de quatro 

universidades federais do Centro-Oeste brasileiro. Os participantes responderam um formulário 

virtual autoaplicado, gerado a partir da ferramenta Google Forms, que continha questões de 

múltipla escolha divididas de acordo com a caracterização sociodemográfica, vida acadêmica 

ou profissional, além de questões relacionadas ao uso de substâncias psicoativas durante a 

pandemia. Sabida as medidas de distanciamento social e físico, todos os participantes foram 

recrutados online. Para garantir melhor acesso, o link do questionário foi enviado por e-mail e 

disponibilizado em ambientes online das universidades. 

Os dados foram coletados entre os meses de abril a setembro de 2021, no segundo ano 

da pandemia, no Brasil, quando as medidas de distanciamento social ainda estavam em vigor, 

incluindo a substituição das aulas presenciais por encontros virtuais. Visto o cenário de 

distanciamento e recrutamento online, não implementamos técnicas de amostragem 

probabilística para calcular o tamanho da amostra, mas limitamos um período de coleta de 
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dados. Contudo, no presente estudo foram consideradas apenas o recorte de respostas dos 

homens universitários. 

Desfecho 

O desfecho analisado foi a iniciação ao uso de substâncias psicoativas durante a 

pandemia de COVID-19. Os participantes responderam à seguinte pergunta: “Você 

COMEÇOU a usar alguma dessas substâncias agora, durante a pandemia?”. Os entrevistados 

poderiam responder ‘Não’ ou indicar álcool e/ou um ou mais grupos de outras substâncias 

psicoativas indicadas. O desfecho foi analisado de acordo com o tipo de substâncias que o 

respondente referiu ter começado a usar durante a pandemia: Álcool (qualquer bebida 

alcoólica); Tabaco (cigarros, narguilé, charutos, etc.); Medicamentos psicotrópicos (tanto 

prescritos como não prescritos) e substâncias ilícitas (cannabis, cocaína e sintéticos como 

anfetaminas, LSD, cetamina, anabolizantes, etc.). 

Procedimentos 

A presente investigação integra um estudo transversal exploratório e descritivo 

desenvolvido entre os meses de abril e setembro de 2021 durante o regime de distanciamento 

social e pandemia. Foi utilizada a técnica regressão stepwise, versão 4.2, para identificar o 

melhor subconjunto de variáveis independentes a incluir em cada modelo de regressão 

multivariável. Os modelos multivariáveis foram construídos via regressão logística binária, 

com obtenção de razões de chances (odds ratio - OR) e respectivos intervalos de confiança de 

95%. Foram construídos separadamente modelos de regressão para cada tipo de substância, 

utilizando o teste Qui-quadrado para testar diferenças das proporções entre categorias das 

variáveis independentes. 

Os modelos foram ajustados pelo grau de escolaridade dos participantes. As variáveis 

intervenientes utilizadas foram as seguintes:  sexo (masculino); cor da pele e raça (amarela, 

indígena, preta, parda ou branca); escolaridade (cursando graduação ou pós-graduação); 

ocupação; com quem mora (família, amigos e colegas de quarto ou sozinho).   

Aspectos éticos 

O projeto de pesquisa foi submetido à avaliação da Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa (CONEP), recebendo aprovação por meio do parecer nº [suprimido]. Todos os 

participantes tiveram acesso aos objetivos da pesquisa e registraram o seu consentimento, no 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), disponibilizado virtualmente. 
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4 RESULTADOS  

Ao todo, 485 estudantes universitários de 18 a 29 anos de idade (mediana = 24,0 anos, 

moda = 21,0 anos) acessaram o formulário on-line.  

Mais da metade dos participantes, 54% (n=262) eram pretos ou pardos, 60,6% (n=294) 

reportaram estar cursando a graduação, 42,9 (n=208) declararam ter religião, grande parte da 

amostra eram solteiros 82,1% (n=398) e sem filhos 90,5 % (n=439) e 71,5% (n=347) residiam 

com familiares. Do total de participantes, 48,8% (n=234) chegaram a reportar a conciliação do 

trabalho e estudo, parte da amostra 15,3% (n=74)  reportou ter trancado matrícula e/ou pedido 

licença do trabalho por conta do formato remoto, 56,7% (n=275) realizou alguma atividade de 

bem-estar durante o isolamento, 36,1% (n=175) da amostra reportou ter passado por 

dificuldades financeiras e básicas, 23,7% (n=115) reportaram ter tido algum problema na saúde 

mental, 73% (n=354) reportaram piora no estado mental durante o isolamento social, 66,6% 

(n= 323) reportaram piora no rendimento escolar e/ou no trabalho durante o isolamento social, 

14,2 % (n=69) foram vítimas de algum tipo de violência durante o isolamento social e 48,9 % 

(n=237) reportaram a perda de algum familiar ou pessoa próxima vítima da COVID-19. A 

Tabela 1 apresenta as características da amostra do estudo.  

De acordo com os dados da Tabela 1, é possível analisar correlações ao início do uso 

de substância à dificuldade financeira e básica, diagnóstico prévio de transtornos mentais, ter 

trancado matrícula na universidade ou ter pedido licença do trabalho, piora no estado emocional 

durante o isolamento/distanciamento social/físico, piora do desempenho acadêmico ou 

profissional, ter praticado alguma atividade para o bem-estar, ter tido algum sinal ou sintoma 

da COVID-19, ser do grupo de risco, ter perdido algum parente/amigo pela COVID-19 e ter 

sido vítima de algum tipo de violência durante as medidas de isolamento social.    

Os resultados também apontam para um número expressivo de estudantes que 

iniciaram o uso de SPA, durante a pandemia de COVID-19, correspondendo a 144 participantes 

(29,7%). A Tabela 2 apresenta correlações (valor-p) sobre o início do uso de SPA durante a 

pandemia de COVID-19 de acordo com o tipo de substância. No que se refere ao início do uso 

de substâncias lícitas, álcool e tabaco, foi possível analisar associações entre ser do grupo de 

risco da COVID-19 e ter iniciado o uso de álcool e tabaco durante a pandemia de COVID-19. 

Já no início do uso de substâncias ilícitas, de acordo com a escolaridade, foi possível observar 

associações entre ser estudante da graduação e ter iniciado o uso de substâncias ilícitas durante 

a pandemia de COVID-19. 
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Por se tratar de um estudo que investiga as masculinidades e sua relação ao início do 

uso de substâncias, foi considerado características e variáveis da pesquisa para maior 

exploração na população masculina no tópico discussão.  

De acordo com os dados da Tabela 3, é possível analisar padrões de uso relacionados 

ao uso ocasional e frequente antes e durante a pandemia de COVID-19. Cerca de 48,3% dos 

participantes afirmaram fazer uso de alguma substância psicoativa, destes respondentes, 67,2% 

afirmaram aumento no uso, 19% diminuição e 36,7% sem alteração quanto ao aumento e 

diminuição. Ainda de acordo com a mesma tabela, 42,6% reportaram fazer uso diário antes da 

pandemia, 69,2% reportaram fazer uso mensal antes de pandemia, 47,8% uso quinzenal e 

35,4% uso semanal antes da pandemia. No que se refere a frequência do uso atual, ou seja, 

durante a pandemia de COVID-19, 59,4% reportaram uso diário de alguma substância, 30,8% 

uso mensal, 42,3% uso quinzenal e 51,9% reportaram fazer uso semanal.  

 

Tabela 1: Características sociodemográficas e análise. Não = não iniciou uso de SPA 

durante a pandemia e Sim = iniciou o uso de SPA durante a pandemia 

 

FATOR 

(Total = 485)  

n (%) 

Não (N=341)  

n (%) 

Sim (N=144)  

n (%) valor-p 

Raça/Cor                                                                                                    0,07 

Amarelo e Indígena 10 (2,1%) 9 (2,6%) 1 (0,7%)   

Branco 213 (43,9%) 158 (46,3%) 55 (38,2%)   

Pretos ou Pardos 262 (54,0%) 174 (51,0%) 88 (61,1%)   

Escolaridade                                                                                                    0,18 

Fundamental/Médio 294 (60,6%) 209 (61,3%) 85 (59,1%)   

Graduação 162 (33,4%) 116 (34,0%) 46 (31,9%)   

Pós-Graduação 29 (6,0%) 16 (4,7%) 13 (9,0%)   

Estado civil                                                                                                       0,41 

Casado 87 (17,9%) 58 (17,0%) 29 (20,1%)   

Solteiro 398 (82,1%) 283 (83,0%) 115 (79,9%)   

Tem filhos?                                                                                                             0,43 

Não 439 (90,5%) 311 (91,2%) 128 (88,9%)   

Sim 46 (9,5%) 30 (8,8%) 16 (11,1%)   

Com quem você 

mora?                                                                                                
      0,35 

Família 347 (71,5%) 246 (72,1%) 101 (70,1%)   
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Amigos e Colegas de 

quarto 
62 (12,8%) 39 (11,4%) 23 (16,0%)   

Sozinho(a) 76 (15,7%) 56 (16,4%) 20 (13,9%)   

Ocupação                                                                                                          0,20 

Apenas estuda 250 (51,5%) 184(54,0%) 66 (45,8%)   

Apenas trabalha 1 (0,2%) 1 (0,3%) 0 (0,0%)   

Trabalha e estuda 234 (48,2%) 156 (45,7%) 78 (54,2%)   

 

Você chegou a 

trancar matrícula ou 

pedir licença no 

trabalho por causa do 

estudo/trabalho 

remoto?                                                                                                       

      *0,001 

Não 411 (84,7%) 304 (89,1%) 107 (74,3%)   

Sim 74 (15,3%) 37 (10,9%) 37 (25,7%)   

Você se sente 

informado sobre as 

medidas de 

distanciamento 

social?                                                                                                   

      0,08 

          

Não 41 (8,5%) 24 (7,0%) 17 (11,8%)   

Sim 444 (91,5%) 317 (93,0%) 127 (88,2%)   

 

Por quantas horas 

fica sozinho sem 

interagir com outras 

pessoas? 

      0,15 

12h a 24h 101 (20,8%) 67 (19,6%) 34 (23,6%)   

1h a 12h 352 (72,6%) 247 (72,4%) 105 (72,9%)   

0h 32 (6,6%) 27 (7,9%) 5 (3,5%)   

 

Você sentiu algum 

sinal ou sintoma da 

doença do 

Coronavírus?                                                                                                    

      *0,04 

Não 319 (65,8%) 234 (68,6%) 85 (59,0%)   

Sim 166 (34,2%) 107 (31,4%) 59 (41,0%)   

 

Realiza alguma 

atividade para o 

bem-estar durante o 

isolamento social? 

(atividade física, 

práticas integrativas 

e complementares, 

meditação, yoga, 

etc).  

      *0,01 

Não 210 (43,3%) 135 (39,6%) 75 (52,1%)   
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Sim 275 (56,7%) 206 (60,4%) 69 (47,9%)   

 

Durante o 

distanciamento social 

você passou por 

alguma dificuldade 

financeira ou falta de 

alimentos, água, luz 

ou outros itens de 

necessidade básica 

que você não passava 

antes?                                                

      *<0,001 

Não 310 (63,9%) 242 (71,0%) 68 (47,2%)   

Sim 175 (36,1%) 99 (29,0%) 76 (52,8%)   

 

Autopercepção da 

duração das medidas 

de distanciamento 

social                                                                                                     

      0,24 

Curta/normal 43 (8,9%) 35 (10,3%) 8 (5,6%)   

Longa/exagerada 136 (28,0%) 94 (27,6%) 42 (29,2%)   

Média/aceitável 306 (63,1%) 212 (62,2%) 94 (65,3%)   

Você sente medo de 

ser contaminado pelo 

Coronavírus? 

      0,09 

Não 115 (23,7%) 88 (25,8%) 27 (18,8%)   

Sim 370 (76,3%) 253 (74,2%) 117 (81,2%)   

Professa alguma 

religião?                                                                                                      
      0,34 

Não 277 (57,1%) 190 (55,7%) 87 (60,4)   

Sim 208 (42,9%) 151 (44,3%) 57 (39,6%)   

 

Você já foi 

diagnosticado com 

algum problema de 

saúde mental? 

      *<0,001 

Não 370 (76,3%) 287 (84,2%) 83 (57,6%)   

Sim 115 (23,7%) 54 (15,8%) 61 (42,4%)   

 

Você faz parte do 

grupo de risco para a 

doença do 

Coronavírus? 

      *0,01 

Não 378 (77,9%) 276 (80,9%) 102 (70,8%)   

Sim 107 (22,1%) 65 (19,1%) 42 (29,2%)   

 

Você sente que o 

estudo ou o trabalho 

remoto ajuda a 

diminuir a sensação 

de isolamento social?                                                                                                         

      0,14 
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Não 299 (61,6%) 203 (59,5%) 96 (66,7%)   

Sim 186 (38,4%) 138 (40,5%) 48 (33,3%)   

 

Você sente falta de 

contato social face a 

face neste momento 

de distanciamento 

social? 

      0,23 

Não sinto 79 (16,3%) 60 (17,6%) 19 (13,2%)   

Sinto 406 (83,7%) 281 (82,4%) 125 (86,8%)   

 

Com o isolamento 

social, você sente 

que seu estado 

emocional: 

      *<0,001 

Melhorou 38 (7,8%) 32 (9,4%) 6 (4,2%)   

Não mudou 93 (19,2%) 79 (23,2%) 14 (9,7%)   

Piorou 354 (73,0%) 230 (67,4%) 124 (86,1%)   

 

Com o isolamento 

social e as 

aulas/trabalho 

remoto, você sente 

que seu desempenho 

escolar ou 

profissional: 

      *0,003 

Melhorou 64 (13,2%) 53 (15,5%) 11 (7,6%)   

Não mudou 98 (20,2%) 77 (22,6%) 21 (14,6%)   

Piorou 323 (66,6%) 211 (61,9%) 112 (77,8%)   

Durante o 

distanciamento social 

você sofreu algum 

tipo de violência 

(doméstica, de 

gênero, psicológica, 

verbal, moral, etc.)? 

      *0,001 

Não 416 (85,8%) 304 (89,1%) 112 (77,8%)   

Sim 69 (14,2%) 37 (10,9%) 32 (22,2%)   

Você perdeu alguma 

pessoa do seu círculo 

íntimo de 

convivência 

(familiar, amigo(a), 

colega, etc.) vítima 

de Covid-19?                                                                                                             

      *0,007 

Não 248 (51,2%) 188 (55,1%) 60 (41,7)   

Sim 237 (48,9%) 153 (44,9%) 84 (58,3%)   

Fonte: Autores    
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Tabela 2: Características de escolaridade/grupo de risco e análise do início de uso de SPA  

 

Álcool Características odds ratio - OR valor-p 

 Graduação 1,305 0,65 

Pós-graduação 0,827 0,74 

Grupo de risco para doença grave 

COVID-19                                                                                                    

2,938 *<0,002 

Tabaco    

 Graduação 0,943 0,93 

Pós-graduação 0,819 0,77 

Grupo de risco para doença grave 

COVID-19                                                                                                    

1,996 *0,04 

Psicotrópicos prescritos 

e não-prescritos 

   

 Graduação 4,437 0,15 

Pós-graduação 3,983 0,12 

Grupo de risco para doença grave 

COVID-19                                                                                                    

1,695 0,12 

Substâncias ilícitas    

 Graduação 4,473 *0,03 

 Pós-graduação 1,897   0,36 
Fonte: Autores 

 

Tabela 3: Características de análises de uso e frequência de uso de substâncias ANTES e DURANTE a 

pandemia de COVID-19 

FATOR 

(Total = 485)  

n (%) 

Não (N=341)  

n (%) 

Sim (N=144)  

n (%) valor-p 

Atualmente você faz 

uso de alguma 

substância?  

      <0,001 

Sim 271 (55,8%) 140 (51,7%) 131 (48,3%)   

Não 214 (44,1%) 201 (93,9%) 13 (6,1%)   

Aumentou o uso de 

substâncias?  
      <0,001 

Aumentou 125 (25,8%) 41 (32,8%) 84 (67,2%)   

Diminuiu 42 (8,6%) 34 (81,0%) 8 (19,0%)   

Nem aumentou nem 

diminuiu 

128 (26,4%) 81 (63,3%) 47 (36,7%)   

Se respondeu SIM, 

qual era a frequência 

de uso dessas 

substâncias ANTES 

da pandemia de 

COVID-19? 

    

 

<0,001 

Diário 54 (11,1%) 31 (57,4%) 23 (42,6%)  

Mensal 65 (13,4%) 20 (30,8%) 45 (69,2%)  

Quinzenal 46 (9,5%) 24 (52,2%) 22 (47,8%)  

Semanal 79 (16,3%) 51 (64,6%) 28 (35,4%)  
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Se respondeu SIM, 

qual é a frequência de 

uso dessas substâncias 

AGORA durante a 

pandemia de COVID-

19? 

    

 

0,017 

Diário 106 (21,9%) 43 (40,6%) 63 (59,4%)  

Mensal 39 (8,0%) 27 (69,2%) 12 (30,8%)  

Quinzenal 26 (5,4%) 15 (57,7%) 11 (42,3%)  

Semanal 77 (15,9%) 37 (48,1%) 40 (51,9%)  

Fonte: Autores 

 

6 DISCUSSÃO 

 

Estudos vêm evidenciando que o ingresso na vida universitária pode acarretar 

mudanças nos hábitos de vida de forma significativa, impactando, negativamente, na saúde 

mental dos estudantes, mesmo antes da pandemia (Oikawa, 2019; Ribeiro et al., 2023). Durante 

toda a trajetória acadêmica, os estudantes se deparam com um universo marcado pela 

competitividade e altas exigências de desempenho, contribuindo para o surgimento de sintomas 

de estresse, depressão e ansiedade, especialmente entre os calouros, que vivenciam, mais 

intensamente, mudanças de vida e inserção em um universo marcado por cobranças e novas 

exigências (Bastos; Maia; Oliveira; Ferreira, 2019; Castro, 2017; Magalhães; Marra, 2024).  

Para Carlesso (2019), o sofrimento psíquico entre esse grupo pode estar atrelado tanto 

às atividades acadêmicas, mas também ao distanciamento familiar, às preocupações com o 

ingresso no vestibular, à adaptação à rotina acadêmica e à busca de bom desempenho durante 

o curso. Cabe ressaltar que ao longo da formação universitária, os estudantes enfrentam maior 

nível de exigência, que aumenta à medida que avança para os períodos finais e para a pós-

graduação, ampliando ainda mais os eventos estressores e a sobrecarga psíquica (Bastos; Maia; 

Oliveira; Ferreira, 2019; Bastos et al., 2024; Oikawa, 2019; Ramos, 2023). 

No que se refere aos estudantes do gênero masculino, estudos destacam um cenário de 

maior sofrimento psíquico, entre os homens, durante a vida universitária (Martins, 2020; 

Santos, 2023). Assim, uma pesquisa realizada em uma universidade brasileira com 123 

estudantes, entre maio e junho de 2022, constatou maior uso de substâncias entre o público 

masculino, que as utilizam como estratégia de melhoria no desempenho acadêmico, 

especialmente, no período de avaliações (Brauer et al., 2023). Além disso, é recorrente que os 

homens universitários se coloquem em disputa com outros jovens, sobretudo com as mulheres, 

buscando destacar-se nas atividades acadêmicas e buscando nas SPA a possibilidade de maiores 



32 
 

 
 

notas e, consequentemente, a manutenção de status superior às estudantes (Megiani et al., 

2023). 

Apesar das transformações nas relações entre os gêneros, ainda hoje os homens são 

ensinados, desde a infância a se sentirem superiores, tanto em relação às mulheres quanto a 

outros homens, sendo estimulados a não expressar fraquezas ou comportamentos que revelem 

suas vulnerabilidades, de modo que passam a adotar comportamentos que lhes garantam status 

e poder, ainda que para isso, se envolvam em circunstâncias que comprometam a sua saúde e 

bem-estar, incluindo o uso de SPA (Wirtti, 2019). Por outro lado, estudos apontam a baixa 

adesão dos homens às ações de saúde mental, sobretudo as preventivas, contribuindo para que 

busquem assistência especializada em estágios avançado de adoecimento (Darcy, 2019; 

Iarosesku Neto & Kristenses, 2022; Vasconcelos, Seffner & Melo, 2020). 

No que se refere ao cenário universitário, é possível identificar essa relação entre o 

consumo de álcool e os sentidos atribuídos à masculinidade, sendo recorrente que  homens 

utilizem altas doses de SPA, como estratégia para atestar a sua virilidade, como observado na 

literatura (Morais, 2020; Evangelista; Kadooka; Pires; Constantino, 2020). Em um estudo 

brasileiro, Batista et al. (2022) constataram elevado consumo de bebidas alcoólicas, cannabis e 

tabaco, entre homens universitários, tendo como principais motivações a busca pela sensação 

de liberdade e/ou curiosidade. Na mesma direção, Silva Filho et al. (2020) e Coelho et al. (2021) 

também enfatizam em seus estudos a curiosidade, a liberdade e principalmente a diversão como 

os primeiros motivos para os estudantes universitários consumirem SPA. Além da busca do 

alívio do estresse e de tensões cotidianas, procura de melhora no desempenho acadêmico como 

citado antes, entre outros, somando constantemente com aspectos relacionados ao processo de 

construção social da masculinidade (Wirtti, 2019).  

 O uso de álcool e outras SPA também vem sendo utilizado como estratégia de 

enfrentamento para situações estressantes do cotidiano universitário, o que pode ter se agravado 

durante a pandemia de COVID-19, especialmente no que se refere ao período de imposição das 

medidas de distanciamento físico e social, que exigiu a transição rápida e não planejada para o 

ensino remoto (Brauer et al., 2023; Lara et al., 2022; Portela et al., 2022). Estudos, realizados 

por Mendes et al. (2024) e Silva (2021), evidenciaram mudanças comportamentais entre os 

estudantes universitários, frente a pandemia de COVID-19 e relacionam a busca pela SPA à 

piora no estado mental. Esses resultados se assemelham aos nossos achados no que se diz uso 
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de SPA, que se mostrou associado às percepções de piora na saúde mental, durante a pandemia 

de COVID-19.  

Outro ponto que deve ser observado diz respeito à maior vulnerabilidade dos homens 

que, antes da pandemia de COVID-19, receberam diagnósticos psiquiátricos, os quais, no 

presente estudo, relataram um pior estado de saúde mental e maior recorrência de sintomas de 

estresse, ansiedade e medo, como também vem sendo constatado na literatura (Pereira et al., 

2020). Vale destacar que, durante a pandemia, constatou-se um aumento dos sintomas 

depressivos, inclusive entre a população masculina, tornando esses sujeitos ainda mais 

vulneráveis a condições como os transtorno de humor e até mesmo ao autoextermínio (Avanci 

et al., 2023; Silva; Melo, 2021).  

No presente estudo, também foi possível constatar um grande número (73%) de 

homens que relataram piora no estado mental, durante o distanciamento social. Uma pesquisa 

brasileira realizada com 333 estudantes universitários (homens e mulheres) revelou implicações 

da pandemia de COVID-19 no estado emocional dos participantes durante as medidas de 

distanciamento social, sendo recorrente, entre os participantes, os sentimentos de grande 

angústia, piora no sono e aumento no nível de estresse (Silva Filho et al., 2023). Em outro 

estudo realizado, no Brasil, com amostra de 674 estudantes universitários, evidenciou-se 

queixas relacionadas à ansiedade, angústia e estresse diretamente ligadas com incertezas 

relacionadas à continuidade do percurso acadêmico e a interrupção da rotina em meio a 

pandemia de COVID-19 (Alvarenga Rosa, 2022).  

Outro estudo brasileiro chamou atenção para o aumento da evasão escolar, nas 

instituições de ensino superior, durante os períodos mais críticos da pandemia, marcado por 

alto índice de abandono e trancamento de matrículas (Medeiros Rosa; Santos; Gonçalves, 

2021). Em outra pesquisa brasileira, esta constatou que, durante a pandemia de COVID-19, 

metade dos participantes tiveram a intenção de trancar matrícula devido mudanças na rotina 

das aulas, dificuldade no acesso à internet, pressão de manter bom desempenho, distanciamento 

dos colegas e entre outros (Lemos et al., 2022).  

O período de distanciamento social também resultou na dificuldade da prática do lazer. 

Um estudo brasileiro realizado no período pandêmico com 112 acadêmicos constatou a 

realização de atividades de lazer entre os estudantes, sendo em maior destaque o envolvimento 

nas redes sociais e internet, limitando atividades presenciais (Silva, 2021). Contudo, foi 

possível verificar novos aproveitamentos, até em família, para que atividades de lazer e bem-
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estar pudessem ser reinventadas e praticadas mesmo em meio às medidas de distanciamento 

social (Gonçalves; Vitelli, 2021).  

Também pode-se observar, nos achados na presente pesquisa que, durante a pandemia 

de COVID-19, os homens enfrentaram o luto após a morte de pessoas do círculo íntimo de 

convivência. Alves (2023) aponta que o grande número de mortes de pessoas próximas gerou 

um sentimento de perda para muitos jovens no período. Ainda segundo o autor, a morte de 

familiares e as restrições das cerimônias funerárias, foram fatores significativos para o 

sofrimento emocional e para dificuldades nos processos de luto. O aumento do sofrimento 

psíquico em relação à perda está fortemente associado à falta de elaboração do luto com 

dificuldades para a realização de rituais de despedida de entes queridos durante a pandemia de 

COVID-19 (Scaramussa et al., 2023).  À vista disso, a procura pelas SPA fica mais evidente 

quando o sujeito busca, por meio delas, aliviar seu mal-estar psíquico (Leitão, 2022), e de 

amenizar o sofrimento quando o processo de luto não é bem elaborado, como uma estratégia 

de fuga (Lima, 2021).  Estudos apontam que muitos homens buscam nas SPA um amparo para 

lidarem como processo de luto já que, ainda hoje, os homens são incentivados a não 

demonstrarem nenhum sinal de sentimento e tristeza, mesmo diante do falecimento de pessoas 

próximos, o que contribui maior sofrimento e uso desprotegido de SPA (Fontes, 2020; Ribeiro 

et al., 2021) 

Frente ao exposto, e como foi possível verificar no presente estudo, observou-se uma 

associação entre se reconhecer como pertencente a um grupo de risco da COVID-19, com a 

iniciação ao uso de SPA, podendo estar relacionada ao medo da contaminação do vírus e da 

morte, haja vista aqueles que tiveram algum sinal ou sintoma da doença, que apresentavam 

algum diagnóstico de doença crônica como a diabetes e hipertensão, fumantes, gestantes, 

idosos, imunocomprometidos, pacientes com condições clínicas e psiquiátricas prévias, 

familiares de pacientes infectados e residentes em áreas de alta incidência, apresentaram piora 

em seu estado de saúde mental  (Ornell; Schuch; Sordi; Kessler, 2020). Em um estudo 

brasileiro, realizado com 400 homens, no período da pandemia de COVID-19, constatou-se a 

presença significativa sintomas de angústia, estando relacionados ao sentimento de impotência, 

medo da morte, incertezas e inquietações devido o cenário negativo (Sousa et al., 2020). 

Segundo os autores, a piora no estado mental provocou maior reflexão sobre o autocuidado e a 

autoproteção nos homens, habilidades não valorizadas no processo de construção da 

masculinidade (Sousa et al., 2020). 
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Na presente pesquisa, ter sido vítima de violência durante a pandemia de COVID-19 

foi uma das correlações associadas ao início do uso de SPA. Corroborando com os dados aqui 

obtidos, Lima et al. (2022) constataram um aumento na violência doméstica no período da 

pandemia de COVID-19, principalmente durante o período de maior distanciamento social. O 

mesmo cenário também foi analisado por outros autores, como Fernandes & Obregón (2022) 

que constataram um crescimento nos casos de violência durante o período pandêmico. De 

acordo com um estudo da Fiocruz (2020), a violência contra os homens no período da pandemia 

esteve fortemente vinculada aos grupos socialmente vulneráveis, especialmente à população  

LGBTQIAPN+, que passou a estar confinada com seus familiares, convivendo com preconceito 

e a violência dos seus familiares e círculo social mais próximo (Rocha; Carvalho Neto; Pio, 

2021).  

Santos & Souza (2021) descrevem os tipos de violências além da violência física e 

sexual, talvez as mais conhecidas, a violência psicológica e moral. A violência psicológica é 

aquela que o agressor atinge a honra subjetiva da vítima, em forma de verbalização, como 

humilhações, menosprezos, chantagens, entre outros (Tonel; Venturini; Silveira; Zancan, 

2022). A violência moral está associada a crimes, ou até ações criminosas, todas elas associadas 

ao desrespeito (Martins, 2015). 

Em relação às dificuldades financeiras e básicas, é possível imaginar como questões 

econômicas e perdas financeiras afetaram a população de modo geral, sobretudo na pandemia 

de COVID-19 e na imposição das medidas de distanciamento social. No presente estudo, foi 

possível observar que 36,1% dos homens relataram ter passado por dificuldades financeiras e 

básicas durante a pandemia de COVID-19. Segundo Araújo & Machado (2020), a pandemia de 

COVID-19 também foi marcada pelo impacto financeiro com a instabilidade de empregos, 

diminuição e até carência de renda. Assim, a interrupção das atividades laborais, em meio às 

medidas de distanciamento social, resultou em perdas financeiras e inseguranças quanto à 

manutenção da subsistência e sobrevivência, o que pode ter contribuído para agravamento do 

sofrimento psíquico entre a população mais pobre (Rocha et al., 2021).  

Além das dificuldades financeiras pontuadas pelos participantes, é importante 

considerar a mudança de renda das famílias de modo geral. Um estudo realizado com 477 

estudantes no Brasil constatou que 85,95% dos participantes possuíam alguém próximo ou da 

família que perdeu o emprego no período da pandemia de COVID-19 (Fritsch; Viteli; Homem; 

Machado, 2021). Outra pesquisa realizada no Brasil, com 401 estudantes universitários, 
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apontou uma categoria específica de impactos na área profissional no período da pandemia de 

COVID-19, incluindo mudanças nas condições de empregos e até perda de trabalho, que 

segundo o estudo, 16,61% dos participantes apontaram dificuldade financeira, 23,94%  ficaram  

desempregados  e  8,48%  deles  sofreram  redução  na  carga  horária  de  trabalho (Santos; 

Paiva; Pereira, 2022).  

Para além dos aspectos econômicos, é necessário considerar que a perda dos empregos, 

durante a pandemia, também dificultou que os homens sustentasses aspectos importantes do 

modelo de masculinidade hegemônica (Souza; Almeida; Gomes, 2022). Em sociedades 

machistas e patriarcais, como a brasileira, os homens, ainda hoje, são cobrados pelo sustento 

das famílias, sendo atribuídos a eles a responsabilidade pelo pagamento de contas (pe. Aluguel, 

água, luz, etc.), a garantia de alimentação e outros atributos relacionados à provisão material, 

assumindo assim o papel de chefe de família (Nascimento; Biasutti; Araújo; Trindade, 2021). 

Desse modo, o novo cenário imposto pela pandemia gerou maior insegurança e instabilidade, 

dificultando e, em alguns casos impossibilitando exercício do papel de provedores, aumentando 

o sofrimento psíquico desse público (Sousa et al., 2020).  

7 CONCLUSÕES 

 

Diante do apresentado, os resultados apontam para a importância de considerarmos os 

determinantes sociais na análise dos impactos da pandemia de COVID-19 na saúde mental da 

população universitária, destacando um grande número de homens universitários que iniciaram 

o uso de alguma SPA nesse período. 

Este estudo buscou verificar indicadores associados à pandemia de COVID-19 e de 

medidas de distanciamento social na iniciação ao uso de álcool e outras SPA entre homens 

estudantes universitários de uma comunidade universitária do Centro-Oeste brasileiro. De 

modo geral, os resultados se somam a outras investigações nacionais e internacionais que vem 

constatando os prejuízos à saúde mental, vivenciados durante um dos maiores desafios 

sanitários da contemporaneidade, os quais se estendem, ainda hoje, no período pós-pandêmico.  

Os resultados indicam que a iniciação do uso de substâncias psicoativas, durante a 

pandemia de COVID-19, encontra-se relacionada à dificuldades financeiras e básicas 

(suprimentos indispensáveis como alimentação, produtos de higiene, luz elétrica, entre outros), 

ao diagnóstico prévio de transtornos mentais, a ter trancado matrícula na universidade ou ter 

pedido licença do trabalho, à percepção de piora no estado emocional durante o distanciamento 

social/físico, ao sentimento de piora do desempenho acadêmico ou profissional, a ter praticado 
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alguma atividade para o bem-estar, a ter tido algum sinal ou sintoma da COVID-19, ser do 

grupo de risco, ter perdido algum parente/amigo pela COVID-19 e ter sido vítima de algum 

tipo de violência durante as medidas de distanciamento social.    

No que se refere ao contexto universitário, os resultados indicam que as mudanças 

repentinas e os desafios, impostos pela pandemia, se somaram ao estresse, às preocupações e 

às angústias dos estudantes que, se deparam com a necessidade de reorganizar os processos de 

aprendizagem, ao mesmo tempo que vivenciam mudanças e receios quanto à sobrevivência. 

Esse processo, trouxe imposição à adoção de novos hábitos, afetando a saúde mental dos 

universitários, a exemplo, do consumo de SPA. Vale lembrar que, a população universitária, já 

havia sendo identificada como um grupo com preocupantes índices de sofrimento psíquico. 

Além disso, o estudo possibilitou ampliar a compreensão sobre o estado de saúde 

mental de homens universitários, em meio à pandemia de COVID-19, indicando que a 

necessidade de considerar os aspectos relacionados ao processo de construção social de 

masculinidades. Apesar das transformações nas relações de gênero, ainda hoje, os homens são 

socializados a partir do modelo de masculinidade hegemônica, sendo estimulados a construírem 

uma identidade masculina, ainda pautada na força física, na coragem e na manutenção do papel 

de provedor material das famílias. Durante os períodos mais críticos da pandemia, os homens 

universitários se depararam com a inseguranças econômicas e materiais que colocaram em risco 

a manutenção do modelo de masculinidade hegemônica, o que pode ter contribuído para 

prejuízos na saúde mental e favorecido o uso de SPA.  

Também é importante ressaltar que a presente investigação se centrou em um grupo 

de homens universitários do Centro-Oeste. Considerando a extensão territorial e a vasta 

diversidade cultural, é necessário destacar que diferenças regionais exigem que os dados não 

sejam generalizados. Outra possível limitação de respeito à utilização de um instrumento auto 

respondido, pautado nas percepções e no relato dos respondentes, os quais podem se distinguir 

do estado de saúde medido por outros instrumentos e com a presença de profissionais de saúde 

Ademais, os preconceitos relacionados ao uso de SPA podem ter intimidado alguns dos 

respondentes, favorecendo que alguns respondentes minimizassem o relato dessas substâncias 

que, apesar de comumente utilizadas, são restritas no meio acadêmico. Por fim, por se tratar de 

um estudo com formulário virtual, grupos mais vulneráveis, como aqueles que não tiveram 

acesso à internet, ficaram fora da investigação. 

Futuros estudos poderão se debruçar sobre grupos específicos de homens 

universitários, como indígenas, negros, LGBTQIAPN+, idosos, dentre outros, evidenciando 
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suas necessidades específicas. Novos estudos também poderão investigar as implicações na 

saúde mental e no uso de SPA, no período pós-pandêmico, identificando possíveis efeitos 

tardios.  
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